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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Faculdade de Medicina do ABC, através do Ofício nº 755/2007, de fls. 02, solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Farmacêuticas junto à Câmara do Ensino Superior do Conselho Estadual de Educação, nos termos da Deliberação CEE nº 63/2007.

O citado Curso teve sua renovação do reconhecimento ou reconhecimento aprovado pelo Parecer CEE N ° 217/04, Publicado no DOE de 26/8/2004, por cinco anos.

Para emissão de parecer técnico foi indicada a Especialista Sally Cristina Moutinho Monteiro, conforme Portaria CEE/GP nº. 657/2007, DOE de 01-12-2997, Seção I, página 23, manifestando-se nos autos nos termos de Relatório circunstanciado anexados de fls.267 a fls 277.

1.2 APRECIAÇÃO

Nos termos da norma legal em epígrafe, o pedido de Renovação do Reconhecimento deve ser acompanhado de relatório síntese, conforme anexo na Deliberação CEE nº 63/2007, que apresentou os parâmetros para Implantação de Relatório Síntese visando à Renovação de Reconhecimento de Cursos em Instituições de Educação Superior do Sistema Estadual de Ensino. 

Considerando a norma legal acima, passamos a informar os autos como segue:





I – RELATÓRIO SÍNTESE

INSTITUIÇÃO: Faculdade de Medicina do ABC
Curso: CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS
Modalidade/Habilitação/Ênfase:.FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO
1. Atos legais referentes ao Curso 

O Curso de Ciências Farmacêuticas da Faculdade de Medicina do ABC foi autorizado a funcionar pela Portaria de 30 de novembro de 1998 do Presidente do Conselho Estadual de Educação, tendo em vista o disposto na Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, artigo X, inciso IV e considerando, ainda, o Parecer CEE 360/97 e a Deliberação CEE 13/97, nos termos do Parecer 561/98. As habilitações oferecidas foram Farmácia Industrial e Análises Clínicas, sendo a carga horária de 5882 horas-aula e 360 horas de Estágio Supervisionado, num total de 6278 horas-aula, com 50 vagas iniciais para o período vespertino e duração mínima de 5 anos e máxima de 8 anos.

Embora o projeto inicial estabelecesse que o Curso seria denominado de Ciências Farmacêuticas e Bioquímicas, foi determinado pelo Conselho Estadual de Educação, através da ATES 374/98, que fosse obedecida fielmente a Resolução 4 (de abril de 1969) do Conselho Federal de Educação. Essa Resolução dizia respeito ao nome do Curso, que deveria ser denominado de Curso de Farmácia. Tal determinação foi prontamente atendida pela Fundação do ABC, mantenedora da Faculdade de Medicina, que estava propondo a abertura do Curso, através do Ofício nº 200/98, de 05 de agosto de 1998.

A reestruturação do Projeto Pedagógico, elaborada pela Instituição em 2000, foi aprovada pelo CEE em 20 de dezembro de 2000, de acordo com o Parecer nº 438/2000, tendo como principais modificações:

a.  o nome do Curso, que passou a se denominado "CURSO DE CIÊNCIAS  FARMACÊUTICAS";

b.  titulação do graduado, que passou a ser "FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO",  para as duas modalidades propostas e aprovadas: "Medicamentos e Alimentos"  e "Análises Clínicas e Toxicológicas" ;

c. o Estágio Curricular, que poderia ser desenvolvido ao longo da formação acadêmica, desde que adequadamente supervisionado, para permitir atividades   em graus  crescentes de complexidade.

A referida reestruturação curricular foi aprovada pela Congregação em 12 de setembro de 2003, conforme Ata número 08/2003.


Essas mudanças visaram à formação do Farmacêutico Generalista, aprovada pelo Fórum Nacional de Avaliação das Diretrizes Curriculares para os Cursos de Farmácia, realizado em 30 e 31 de agosto de 2001, constante do Parecer 1.300 de 06 de novembro de 2001 do CNE e homologado pelo Ministério da Educação através da Portaria CNE/SESU nº 02/02 de 19 de fevereiro de 2002.

Após a aprovação da reestruturação curricular, em 2003, algumas pequenas alterações foram sugeridas no sentido de aperfeiçoar o currículo, entre elas:

FARMACOLOGIA: de 6 horas-aula no terceiro ano, passaria a ser ministrada nos 3o e 4o anos (3 horas semanais e 99 horas-aula em cada ano).

FARMÁCIA HOMEOPÁTICA: seria oferecida como disciplina eletiva, podendo o aluno escolher entre essa disciplina e GESTÃO DA QUALIDADE/LABORATÓRIO DE SAÚDE PÚBLICA, no 4o ano. Seria obrigatório cursar e ser aprovado em uma delas.

DEONTOLOGIA E LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA (2 horas-aula semanais) e ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO FARMACÊUTICA (1 hora-aula semanal) passariam a ser ministradas no 3o ano ao invés do 4o, perfazendo uma carga horária anual de 66 e 33 horas, respectivamente.

Essas modificações foram sugeridas em setembro de 2005 e aceitas pelo Conselho Estadual de Educação em 07 de dezembro de 2005, conforme Ofício GP nº 1711/2005, de 08 de dezembro de 2005.

1.1  Responsável pelo Curso:
1.1.1  Nome: REGISTILA LIBANIA BELTRAME
1.1.2  Titulação: Doutor
1.1.3  Cargo ocupado na Instituição: Coordenadora do Curso de Ciências Farmacêuticas e Professor Titular da disciplina de Microbiologia e Imunologia
2. Dados gerais:
Horários de Funcionamento:
Tarde: Das 13h30min às 18h40min, de segunda à sexta-feira
Noite: Das 18h40min às 23 horas, de segunda a sexta-feira, e sábados das 8 às 12h30min.
Duração da hora/aula: 50 minutos
Carga horária total do Curso: 5977 horas
Número de vagas oferecidas, por período 

Tarde:50 vagas, por ano(semestre ou por ano)

Noite:60 vagas, por ano (semestre ou por ano)

 Tempo mínimo para integralização: 10 semestres.

Tempo máximo para integralização: 14 semestres.

3. Caracterização da infra-estrutura física da Instituição reservada para o Curso:
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	18
	50
	

	Laboratórios
	12
	variável
	

	Apoio
	1
	
	Biblioteca

	Outras (listar)
	1
	 
	Sala de vídeo-conferência


4. Biblioteca
	Tipo de acesso ao acervo
	( X ) Livre      (    ) através de funcionário

	É específica para o curso
	(    ) sim        ( X ) não  (     ) específica da área

	Total de livros para o curso (no)
	       2525          Títulos;             4166      Volumes

	Periódicos
	 986 no total, sendo 544 nacionais, 218 nacionais indexadas, 95 internacionais, 129 internacionais indexadas.

	Videoteca/Multimídia
	 38 CD-ROM; 500 diapositivos, 18 DVDs.

	Teses
	 15

	Outros
	 87 Folhetos/separatas; 122 V.Ex.; 80 monografias.


Acesso de Dados nacionais e internacionais via internet:EBSCO (bases MEDLINE-1.200 títulos em texto integral; CINAHL-1835 periódicos com texto integral e Imagebase – coleção de ilustrações e animações médicas) – assinatura de junho de 2007 a junho de 2008. Endereço do sítio na WEB que contém detalhes do acervo: http://search.ebscohost.com. LILACS – gratuito, MEDLINE – gratuito (resumo)COCHRANE LIBRARY – gratuito,SCIELO – gratuito,MIDCONSULT – gratuito.PERIÓDICOS CAPES – acesso livre. As cópias dos textos integrais são obtidas pelo COMUT com a BIREME.

5. Corpo Docente:
5.1 Relação nominal dos docentes

	Nome
	Titulação acadêmica
	Regime de Trabalho
	Disciplina(s)
	H/a semanais

	Eliana Maria Aricó*
	Doutor
	P
	Química Geral e Inorgânica e Físico-Química
	20

	Gastão Rúbio de Sá Weyne*
	Livre-Docente
	P
	Matemática Bioestatística  Operações Unitárias
	20

	Horácio Dorigan Moya
	Doutor
	P
	Química Analítica Qualitativa

Química Analítica Quantitativa e Análise Instrumental
	20

	Ieda Yuriko Sonehara
	Mestre
	H
	Tecnologia das Fermentações
	10

	Inneke Marie Van der Heijden Natario
	Mestre
	P
	Microbiologia e Imunologia I

Microbiologia e Imunologia II

Microbiologia Clínica
	20

	Registila Libania Beltrame
	Doutor
	P
	Microbiologia e Imunologia I e II
	30

	Viviana Galimberti Arruk
	Mestre
	P
	Microbiologia e Imunologia I

Microbiologia e Imunologia II

Imunologia Clínica
	20

	Ana Beatriz Ramos de Oliveira Pinn
	Mestre
	P
	Bromatologia I

Bromatologia II

Nutrição humana

Análise de Alimentos
	20

	Andrea de Andrade Ruggiero
	Mestre
	P
	Farmacognosia

Farmacotécnica I e II

Homeopatia
	24

	Adozinda de F. Marques H. da Silva
	Mestre
	P
	Epidemiologia, Políticas públicas, Farmacoepidemiologia e Farmacovigilância
	20

	Félix Saverio Majorana
	Mestre
	H
	Física
	8

	Fernando L. A Fonseca*
	Doutor
	H
	Hematologia Clínica
	4

	Irene de Lima Videira
	Doutor
	H
	Toxicologia Geral

Análises toxicológicas
	12

	Janice Campos de Azevedo
	Doutor
	H
	Controle de Qualidade I

Bases para produção industrial de medicamentos e alimentos
	10

	José Armando Jr.
	Doutor
	P
	Farmacobotânica

Farmacognosia
	30

	José Chisté Jr.
	Mestre
	H
	Química Orgânica I e II

Química Farmacêutica

Bases para produção industrial de medicamentos e alimentos
	16

	José Henrique Busetti
	Doutor
	P
	Anatomia
	20

	José Carlos Souza Pinto
	Doutor
	P
	Bioquímica I e II
	20

	Marlene Busetti
	Especialista
	H
	Anatomia
	20

	Maria Lúcia Tomanick Parker
	Mestre
	P
	Parasitologia

Parasitologia Clínica
	30

	Katya Cristina Rocha
	Doutor
	P
	Microbiologia e Imunologia I

Imunologia Clínica
	30

	Lincoln Gonçalves Couto
	Mestre
	H
	Química Analítica Qualitativa

Química Analítica Qualitativa e Análise Instrumental
	14

	Lúcia Machado de Andrade
	Mestre
	H
	Química Geral e Inorgânica

Físico-Química
	12

	Luiz Henrique Garcia Amoedo
	Doutor
	P
	Nutrição humana

Bromatologia I e II

Análise de Alimentos

Controle de Qualidade II
	24

	Marcelo Guimarães
	Mestre
	P
	Farmacotécnica I e II

Cosmetologia

Tópicos especiais em Ciências Farmacêuticas I e I*I

Tecnologia farmacêutica
	30

	Marcos Mendes
	Especialista
	H
	Fisiologia
	12

	José Luiz da Silva
	Mestre
	H
	Citologia, Histologia e Embriologia
	20

	Silvia O. Rocha
	Doutor
	H
	Citologia, Histologia e Embriologia
	18

	Elci Barreto
	Mestre
	H
	Patologia
	12

	Marcelo Polacow Bisson
	Doutor
	P
	Deontologia e Legislação Farmacêutica

Economia e Administração Farmacêutica

Farmácia Hospitalar

Farmácia Clínica
	20

	Maria Lucila Ujvari de Teves
	Mestre
	P
	Química Orgânica I e II

Tópicos Especiais em Ciências Farmacêuticas I e II
	20

	Ricardo Souto*
	Doutor
	I
	Bioquímica II

Biologia molecular e Biotecnologia
	40

	Sonia Hix
	Doutor
	P
	Bioquímica I e II

Bioquímica Clínica
	24

	Tania de Aguiar Passeti
	Doutor
	H
	Citologia Clínica

Técnicas básicas e interpretação de exames laboratoriais
	8

	Adriana Loureiro do Nascimento
	Especialista
	H
	Análise microbiológica de alimentos
	7

	Maria Aparecida Pinhal*
	Doutor
	I
	Biologia Molecular e Biotecnologia
	30

	David Feder
	Doutor
	H
	Farmacologia I e II
	16

	Cristina de Zotti Nassis
	Doutor
	P
	Farmacologia I e II
	20

	Miriam Cabral
	Mestre
	H
	Farmacologia I e II
	18


· DOCENTES COM PÓS-DOUTORADO

5.2 Docentes segundo a titulação para Cursos de bacharelado e/ou de licenciatura (Deliberação CEE 55/06)
	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Graduados
	- 
	 0,0

	Especialistas
	3 
	 7,6

	Mestres
	16 
	41,02 

	Doutores
	20
	51,3 

	Pós-doutorados
	5
	

	Livre-docente
	1
	

	TOTAL
	 39*
	100,0


Número total de professores; os pós-doutorados e livre-docente estão já incluídos entre os doutores.

6 . Corpo técnico disponível para o Curso:

	Tipo
	Quantidade

	Listar o tipo (laboratório de informática, de ensino, de bioquímica, clínica, biblioteca, etc., usando quantas linhas for necessário)

LABORATÓRIO DE QUÍMICA E BIOQUÍMICA

O Laboratório de Química e Bioquímica possui 4 salas com capacidade média de 25 alunos por sala.

Possui uma metragem total de 235m2.

2 Salas com bancadas em alvenaria 

2 salas com bancadas em granito

1 Sala para lavagem de vidraria e preparação de soluções.

As disciplinas que ocupam este espaço são : 

Bioquímica I e II – 2º e 3º Ano

Química Orgânica I e II – 1º e 2º Ano

Química Geral e Inorgânica – 1º Ano

Química Analítica Qualitativa – 1º Ano

Química Analítica Quantitativa e Instrumental – 2º Ano

Química Farmacêutica – 3 Ano

Físico Química – 2º Ano

Física – 1º Ano

Controle Físico Químico – 5° ano

Capacidade para 100 alunos.

LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA

O Laboratório de Microbiologia é dividido em 3 espaços com funções diferentes:

 a) Área de ensino, onde são ministradas as aulas  práticas 

As disciplinas que ocupam este espaço são : 

Curso de Ciências Farmacêuticas:

Microbiologia I – 3º  Ano

Microbiologia II – 4º Ano

Microbiologia Clínica – 5º Ano

Imunologia Clínica – 5º Ano

Microbiologia de Alimentos – 5º Ano

Análises Microbiológicas de Fármacos e Cosméticos – 5º Ano


Curso de Medicina:



Microbiologia e Imunologia – 2º Ano



Integração Clinico-Morfo-Funcional – 3o ano



Integração com a disciplina de Moléstias Infecciosas – 4o ano


Doenças sexualmente transmissíveis – disciplina eletiva – 3o e 4o anos



Imunopatologia – disciplina eletiva – 3o e 4o anos


Curso de Enfermagem:



Microbiologia e Imunologia – 1º Ano

Capacidade para 50 alunos.

b) Área de Lavagem, Esterilização e Preparo de Material 

c) Área para Cultivo e Identificação de Microrganismos

LABORATÓRIO DE ALIMENTOS E MEDICAMENTOS



Laboratório montado e equipado para atender as seguintes disciplinas do Curso de Ciências Farmacêuticas:

Farmacobotânica – 1º ano

Farmacotécnica I – 2º ano

Farmacotécnica II – 3º ano

Farmacognosia – 3º ano

Cosmetologia – 4º ano

Bromatologia I – 4º ano

Bromatologia II – 5° ano

Analise e Fiscalização de Alimentos – 5 ° ano

Tecnologia Farmacêutica – 5° ano

Tecnologia de Alimentos – 5º ano

Tecnologia de Fermentações – 5º ano

O laboratório tem uma área útil de 60m2 em piso lavável, com capacidade para 30 alunos.

LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA

Os laboratórios de microscopia contam com 25 microscópios cada um, sendo que um deles é utilizado pela Citologia, Histologia e Embriologia e o outro para as disciplinas de Microbiologia I e II, Microbiologia clínica, Parasitologia, Parasitolo-gia Clínica e Citologia Clínica.

LABORATÓRIO DE ANATOMIA

O laboratório de Anatomia mede 6 x 8 metros e tem capacidade para atender 50 alunos.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

O laboratório de Informática conta com 20 computadores.
	4 salas

3 salas

1 sala

2 salas




7. Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último reconhecimento (últimos 5 anos)

	Período
	VAGAS
	CANDIDATOS
	Relação Candidato/Vaga

	
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Manhã
	Tarde
	Noite

	2004
	 
	50
	 
	 
	102
	 
	 
	2,32% 
	 

	2005
	 
	50 
	 
	 
	 113
	 
	 
	1,80% 
	 

	2006
	 
	 50
	 
	 
	 130
	 
	 
	2,60% 
	 

	2007
	 
	50 
	 
	 
	 63
	 
	 
	1,26% 
	 


8. Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso, desde o último reconhecimento, por semestre
	 
Período
	MATRICULADOS
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	

	
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Manhã
	Tarde
	Noite

	2004
	 
	42
	 
	 
	125
	 
	 
	167
	 
	 
	 
	 

	2005
	 
	48
	 
	 
	140
	 
	 
	188
	 
	 
	 
	 

	2006
	 
	48
	 
	 
	151
	 
	 
	199
	 
	 
	 
	 

	2007
	 
	38
	 
	 
	166
	 
	 
	204
	 
	 
	 
	 


9. Matriz curricular do Curso, contendo distribuição de disciplinas por período (semestre ou ano).
O modelo adotado foi o de Currículo Nuclear que se complementa com blocos de Disciplinas Opcionais e/ou Eletivas, além de outras atividades conhecidas como Currículo Complementar e acrescidas, ainda, de atividades de cunho Suplementar.

Além dessas características, a integração dos conteúdos estaria sempre contemplada, seja explicitamente, em módulos integradores, visando uma maior contestualização com a área de saúde.

Outro tipo de integração que deveria estar sempre presente seria aquela entre o ensino e a prática profissional. Esse é outro ponto no qual não existem receitas padronizadas e que vai, mais uma vez, depender da criatividade dos profissionais e mesmo dos alunos. 

A estrutura curricular conta com Disciplinas Obrigatórias e blocos de Disciplinas Opcionais ou Eletivas.
Além de Disciplinas Optativas, haveria, ainda, outras atividades, tais como monitorias, tratamento de efluentes, cultivo de plantas medicinais, iniciação científica, participação em congressos, simpósios e seminários relativos aos campos de atuação do farmacêutico. Estas atividades seriam consideradas como estágio I (vide item Estágios). Seriam acrescentadas, ainda, atividades suplementares, que viriam enriquecer ainda mais a formação do aluno; entre essas, poderíamos citar: participação em atividades comunitárias como ligas assistenciais, campanhas de vacinação, de alfabetização, de esclarecimento à população, inquéritos epidemiológicos, etc.

Para a formação de um profissional generalista, a Instituição visa contemplar o aluno com a estrutura curricular aqui proposta. Os saberes necessários à formação do Farmacêutico Generalista capacitado a atuar nas três áreas de atividade: Medicamentos, Análises Clínicas e Toxicológicas e Alimentos, com enfoque central no Medicamento. Estarão aqui incluídas as Ciências Exatas, Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Humanas e Sociais e Ciências Farmacêuticas.

2.4.1 Currículo Nuclear


As Disciplinas e Módulos Obrigatórios seriam:

1)  Módulo de Química Básica para Ciências Farmacêuticas, contemplando os conteúdos de Química Orgânica I, Química Analítica Qualitativa, Química Geral e Inorgânica e Físico-Química;

2)  Módulo de Química Instrumental para Farmacêuticos, integrando Química Orgânica II, Química Analítica Quantitativa e Análise Instrumental;

3)  Módulo de Morfologia, integrando Anatomia e CHE (Citologia, Histologia e Embriologia);

4)  Módulo de Fisiologia, contemplando os conteúdos de Fisiologia, Biofísica e Fisiologia celular;

5)  Física aplicada às Ciências Farmacêuticas;

6)  Matemática aplicada às Ciências Farmacêuticas e Bioestatística;

7)  Módulo de Tópicos Especiais em Ciências Farmacêuticas I e II, abordando vários assuntos, tais como: História da Farmácia, o Farmacêutico na Sociedade, Âmbito Profissional, Ética em Saúde, Humanização e Cidadania, Ecologia, Metodologia do estudo, Metodologia da pesquisa, Biossegurança, Primeiros Socorros, etc. Alguns conteúdos desse módulo serão permanentes, devido à sua relevância; outros dependerão da atualidade e conveniência para serem incluídos;

8)  Módulo de Bioquímica, integrando Bioquímica I e II, Biologia Molecular, Biotecnologia e Genética;

9)  Módulo de Doenças Infecciosas e Parasitárias, integrando Parasitologia, Bacteriologia, Virologia, Micologia e Imunologia;.

10)  Módulo de Plantas Medicinais, contemplando os conteúdos de Farmacobotânica, Farmacognosia e Fitoterapia;

11)  Módulo de Farmacologia, contemplando os conteúdos de Química Farmacêutica e Farmacologia;

12)  Módulo de Farmacotécnica para Medicamentos e Cosméticos, integrando os conteúdos de Farmacotécnica I e II e Cosmetologia;

13)  Patologia Geral;

14)  Módulo de Toxicologia, contemplando Toxicologia Geral, Análises Toxicológicas e Ecotoxicologia;

15)  Módulo de Saúde Coletiva, englobando a Epidemiologia, Saneamento, Políticas Públicas, Laboratórios de Saúde Pública e Fármaco-epidemiologia e Farmacovigilância;

16)  Módulo Básico de Alimentos, incluindo a Bromatologia I e Nutrição Humana;

17)  Farmácia Hospitalar e Farmácia Clínica;

18)  Módulo de Bases da Produção Industrial de Medicamentos e Alimentos, com conteúdos de Tecnologia Farmacêutica e de Alimentos, Tecnologia das Fermentações, Biofarmácia, Garantia de Qualidade na Indústria;

19)  Módulo de Administração Farmacêutica, contemplando conceitos de Deontologia e Legislação Farmacêutica e Economia Farmacêutica;

20)  Técnicas básicas e interpretação de exames laboratoriais.

É necessário enfatizar a importância da introdução do Módulo de Tópicos Especiais em Ciências Farmacêuticas I e II acima (item 7) no currículo. A escolha dos assuntos abordados tem flexibilidade, dependendo da atualidade e conveniência, porém, têm preferência assuntos relacionados à humanização, desenvolvimento da criticidade nos alunos, cidadania, importância dos profissionais de saúde na educação da população, etc. As estratégias pedagógicas são também variáveis, dependendo do assunto abordado, porém, em geral não são utilizadas apenas aulas expositivas, magistrais, e sim estratégias com participação dos alunos como dinâmicas de grupo, problematização, etc.

2.4.2 Currículo Complementar

O currículo complementar é constituído pelas Disciplinas Optativas ou Opcionais (organizadas em blocos). 
O aluno deverá, dependendo de sua motivação, optar por um dos blocos, de modo a aprofundar seus conhecimentos no sentido de facilitar sua atuação numa determinada área do âmbito profissional. Os blocos de Disciplinas Optativas estão abaixo relacionados:

1)  Bloco de Medicamentos e Alimentos:

2) Bloco de Análises Clínicas


. 

2.4.3 Atividades Suplementares

CURSO DE CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS

MATRIZ CURRICULAR

	PRIMEIRO ANO (2004)



	 DISCIPLINAS
	C.H

SEMANAL
	C.H. ANUAL

	01. MORFOLOGIA: Anatomia
	03


	99

	02. MORFOLOGIA : Citologia, Histologia, Embriologia
	04


	132

	03. QUÍMICA BÁSICA: Q.Orgânica I  
	06


	198

	04. QUÍMICA BÁSICA: Q. Analítica Qualitativa

 
	05


	165

	05. QUÍMICA BÁSICA: Q. Geral e Inorgânica
	04


	132

	06. FÍSICA

   
	04


	132

	07. MATEMÁTICA

  
 
 
	02


	66

	08. TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS I
	02
	66

	TOTAL
	30
	990

	

	SEGUNDO ANO (2005)

	

	01. QUÍMICA BÁSICA: Físico-Química
	03
	99

	02. QUÍMICA INSTRUMENTAL: Q. Analítica  Quantitativa e Análise Instrumental
	04
	132

	03. QUÍMICA INSTRUMENTAL: Q. Orgânica
	02
	66

	04. FISIOLOGIA: Fisiologia, Biofísica e Fisiologia Celular
	06
	198

	05. PLANTAS MEDICINAIS: Farmacobotânica
	03
	99

	06. DOENÇAS INF. E PARASITÁRIAS: Parasitologia
	02
	66

	07. BIOQUÍMICA: Bioquímica I 
	 04
	 132

	08. FARMACOTÉCNICA: Farmacotécnica I 

 
	04
	132

	09. TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS II
	02
	66

	TOTAL
	30
	990

	

	TERCEIRO ANO (2006)

	

	01. PLANTAS MEDICINAIS
	03
	99

	02. BIOQUÍMICA
	04
	132

	03.DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIA-Microbiologia e Imunologia
	06
	198

	04.QUÍMICA FARMACEUTICA
	03
	99

	05. BIOESTATÍSTICA
	02
	66

	06. FARMACOTÉCNICA Farmacologia II
	04
	132

	07. FARMACOLOGIA Farmacologia II
	03
	99

	08. PATOLOGIA GERAL
	02
	66

	09. ADMINISTRAÇÃO FARAMACÊUTICA : Edont. Legal e Econ. Farmacêutica
	03
	99

	TOTAL
	30
	990

	

	QUARTO ANO (2007)

	01. BIOQUÍMICA: Biologia Molecular e Biotecnologia
	03
	99

	02. DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS; Microbiologia e Imunologia
	04
	132

	03. FARMÁCIA HOSPITALAR
	02
	66

	04. FARMÁCIA CLÍNICA
	02
	66

	05. FARMACOLOGIA  Farmacologia II
	03
	99

	06. SAÚDE COLETIVA-Epidemiologia, Pó. Públ. Farmacoepid, E FarmacoVigilância
	03
	99

	07.  ALIMENTOS (Bromatologia I)
	02
	66

	08. ALIMENTOS – Nutrição Humana
	02
	66

	09. TOXICOLOGIA-Toxicologia Geral
	02
	66

	10. FARMACOTÉCNICA-Cosmetologia
	03
	99

	
	
	

	DISCIPLINAS DO BLOCO OPTATIVO DE ANÁLISES CLÍNICAS
	
	

	11. BIOQUÍMICA CL´NICA
	03
	99

	12. FARM. HOMEOPÁTICA OU GESTÃO DA QUALIDADE /LAB. SAÚDE PÚBLICA
	04
	132

	13. CONTROLE DE QUALIDADE 1- Medicamentos Alimentos e Cosméticos
	03
	99

	TOTAL DE HORAS-AULA DO QUARTO ANO
	34
	1122

	* Houve aumento de 1 hora-aula semanal em relação ao projeto original

	

	QUINTO ANO (2008)

	DISCIPLINAS COMUNS

	01. TOXICOLOGIA-Amálises Toxicológicas
	03
	99

	02. BASES DA PROCUÇÃO INDUSTRIAL DE MEDICEMNTOS E ALIMENTOS
	04
	132

	03. TECNICAS BÁSICAS E INTERPRETAÇÃO DE EXAMES DE LABORATÓRIO
	04
	132

	TOTAL DE HORAS-AULA DAS DISCIPLINAS COMUNS
	11
	363

	

	DISCIPLINAS DO BLOCO OPTATIVO DE MEDICAMENTOS E ALIMENTOS

	04. OPERAÇÕES UNITÁRIAS
	02
	66

	05. TECNOLOGIA FARMACÊUTICA
	02
	66

	06. TCNOLOGIA DE ALIMENTOS
	02
	66

	07. TECNOLOGIA DAS FERMENTAÇÕES EM MEDICAMENTOS E ALIMENTOS
	02
	66

	08. BROMATOLOGIA II
	02
	66

	09. CONTROLE DE QUALIDADE II
	02
	66

	10. ANÁLISE QUÍMICA, FIS.-QUÍM. E MICROBIOLÓGICA DOS ALIMENTOS
	02
	66

	
	
	

	TOTAL DE HORAS AULA DAS DISCIPLINAS DO QUINTO ANO
	25
	825

	
	
	

	DISCIPLINAS DO BLOCO OPTATIVO DE ANÁLISES CLÍNICAS
	
	

	11. PARASITOLOGIA CLÍNICA
	02
	66

	12. HEMATOLOGIA CLÍNICA
	03
	99

	13. CITOLOGIA CLÍNICA
	02
	66

	14. MICROBIOLOGIA CLÍNICA
	04
	132

	15. IMUNOLOGIA CLÍNICA
	03
	99

	
	
	

	TOTAL DE HORAS-AULA DAS DISCIPLINAS DO QUINTO-ANO
	25
	825

	TOTAL GERAL DE HORAS AULA DO CURSO
	
	4917

	
	
	


Estágios Supervisionados

Introdução

Estágio Supervisionado Obrigatório, realizado ao longo do Curso representa papel decisivo na formação profissional. Ele se constitui numa oportunidade de associar e documentar os conhecimentos adquiridos durante o Curso e desenvolver as habilidades e atitudes que o profissional necessita face às exigências da sociedade. 

Estágio Curricular deverá corresponder, em atendimento às Diretrizes Curriculares, a uma carga horária mínima de 20% da carga horária total do Curso. Para distribuir a carga horária de estágio durante o Curso, deverão ser respeitadas as progressões do aluno, bem como o conhecimento por ele acumulado.

A carga horária do Curso é de 4917 horas, portanto, a carga total, sugerida para os estágios é de, no mínimo, 1.060 horas.

Assim sendo, a carga horária total do Curso será de 5977 horas.

O estágio constará de 4 fases, a saber:

ESTÁGIO I - a ser desenvolvido no decorrer do Curso, com duração de, no mínimo, 60 horas. Entre as atividades que integrariam o Estágio I podemos citar:

- monitorias

- iniciação científica

- atividades no Horto de Plantas Medicinais

- participação em Ligas Assistenciais


- tratamento de efluentes

ESTÁGIO II, em Farmácia e Drogaria, contemplando a Manipulação e Dispensação de Medicamentos e a Assistência Farmacêutica, com duração de, no mínimo, 300 horas, a partir do 3º ano. Serão realizadas 150 horas em manipulação e 150 horas em dispensação.

ESTÁGIO III, em Farmácia Hospitalar, contemplando as atividades de Dispensação e Atenção Farmacêutica Hospitalar, Padronização e Unitarização de Medicamentos e, nos hospitais que a exercerem, atividades da Farmácia Clínica; o tempo de duração mínimo deverá ser de 200 horas, realizado a partir do 4º ano.

ESTÁGIO IV: em Indústria (de Medicamentos, de Alimentos ou de Cosméticos), Laboratório Clínico ou Laboratório de Toxicologia, dependendo da opção do aluno, com duração de, no mínimo, 500 horas, durante o 5º ano. 

Durante o estágio em Indústria o aluno poderá realizar atividades de pesquisa e desenvolvimento de produtos, produção e controle de qualidade, bem como outras atividades técnico-administrativas como Registro de Produtos, SAC, etc.

Durante o estágio em Laboratório Clínico ou Toxicológico, o aluno poderá realizar e se familiarizar com as atividades de rotina de todas as secções do laboratório bem como as atividades gerenciais e administrativas.

Após o término de cada um dos Estágios, o aluno deverá apresentar um Relatório de Atividades para ser submetido à aprovação, de acordo com o Regulamento de Estágio em vigor. 

Realização dos estágios

Estágio nível I

Os alunos de 1o e 2o anos foram divididos em pequenos grupos e distribuídos, de acordo com seu interesse e habilidade, nas seguintes tarefas:

· Monitorias: algumas disciplinas (Química Orgânica I e Química Analítica Qualitativa) do 1o ano do Curso de Ciências Farmacêuticas recebem os alunos do 2o ano como monitores, realizando diversas atividades relacionadas com o conteúdo prático e teórico;

· Iniciação científica: os alunos têm a possibilidade de realizarem trabalhos de iniciação científica junto a algumas disciplinas nas dependências da Faculdade ou em outras instituições, como a UNIFESP;

· Atividades no Horto de Plantas Medicinais: os alunos realizam atividades supervisionadas referentes ao cultivo e obtenção de plantas medicinais em um horto nas dependências da Faculdade;

· Participação em Ligas Assistências: alguns alunos participam como membros nas atividades didáticas e/ou assistenciais da Liga de Assistência Farmacêutica (Curso Introdutório, Dia da Saúde, Dia do Idoso, entre outros);

· Tratamento de Efluentes: alguns alunos realizam atividades teórico-práticas supervisionadas de tratamento de resíduos laboratoriais nos laboratórios do Curso de Ciências Farmacêuticas da Faculdade.

Estágios nível II

Os alunos devem obrigatoriamente realizar esta modalidade de estágios da seguinte maneira:

· 1a Fase - Manipulação:

Nesta fase, os alunos realizam atividades supervisionadas relacionadas à manipulação de medicamentos em diversas farmácias do Grande ABC e São Paulo. Estas farmácias passam, previamente, por um processo de cadastramento, visita e aprovação como local de estágio autorizado pelo Coordenador Geral de Estágios.

- 2a Fase - Dispensação e Administração:
Nesta fase, os alunos realizam atividades supervisionadas relacionadas à dispensação e administração de medicamentos (dispensação, controle de estoques, controle de medicamentos controlados, processo de compra e venda de medicamentos, assistência farmacêutica) em diversas drogarias do Grande ABC e São Paulo. Estas drogarias passam, previamente, por um processo de cadastramento, visita e aprovação como local de estágio autorizado pelo Coordenador Geral de Estágios (Prof. Marcelo Guimarães).

OBS: No ano de 2006, os alunos do currículo antigo (4o. ano) foram autorizados a realizar essa modalidade de estágios nas farmácias hospitalares do Hospital Anchieta e Hospital Municipal de Ensino (HMU).

Estágios nível III

Em 2006, os alunos realizaram estágio no Hospital de Ensino Padre Anchieta e Hospital Municipal Universitário e desempenharam as seguintes atividades de Estágio nível III:

Análise de prontuários para estudo de reações adversas, atenção farmacêutica aos pacientes, atualização do livro de medicamentos controlados, confecção de etiquetas de código de barras e unitarização, conferência de devolução dos kits, conferência de medicamentos dispensados, conhecimento dos protocolos, controle com registro de temperatura da geladeira e do ambiente, controle de estoque, dispensação de medicamentos e correlatos, dispensação por sistema coletivo, individual e unitário, levantamento estatístico dos casos de interação medicamentosa do mês, manipulação de medicamentos antineoplasicos, montagem de bandejas por paciente, montagem de kits para cirurgias, preenchimento de anamnese farmacêutica, prescrição, preparo de rótulos, cálculo para conferência de laudos, ficha de controle, realização de pedidos de medicamentos padronizados, não padronizados e correlatos, recebimento dos produtos, organização e estocagem. 

Em 2007, os alunos do currículo novo realizaram essa modalidade de estágios nas farmácias hospitalares do Hospital Anchieta, Hospital Municipal de Ensino (HMU) e também no Hospital Estadual Mário Covas.

10.2.4 Estágios nível IV

Os alunos terão a opção de escolher a área de realização de estágio de acordo com a opção de sua habilitação (Medicamentos e Alimentos ou Análises Clínicas). Como opção, poderão escolher as áreas de Indústrias (Indústrias de Medicamentos, Cosméticos, Alimentos, Farmoquímicas, entre outras), Laboratório Clínico ou Laboratório de Toxicologia.

Quando o aluno optar por cursar as disciplinas específicas da habilitação em Medicamentos e Alimentos o mesmo poderá realizar o estágio nas seguintes áreas: Produção, Desenvolvimento Farmacotécnico ou Cosmotécnico, Controle de Qualidade Físico-químico, Controle de Qualidade Microbiológico, Garantia da Qualidade, SAC, Marketing, Distribuição e controle de produtos médico-hospitalares, etc.

No ano de 2006, os alunos do currículo antigo (5o ano – Medicamentos e Alimentos) realizaram essa modalidade de estágio em grandes empresas como: Sanofii-Aventis, Novartis Biociências, Laboratórios Stiefel, Schering do Brasil Químico e Farmacêutica, Ache Laboratórios Farmacêuticos, Lipson, Indústria Cosmética Coper, Nhá Benta Indústria de Alimentos, Mosteiro Dévakan Produtos Naturais e Alimentícios, Daimler Chrysler do Brasil (Mercedes), Dimare Indústria e Comércio, Asphar, Consulting do Brasil e BOMI Brasil (Biomedical Distribution Mercosur).

Quando o aluno optar por cursar as disciplinas específicas da habilitação em Análises Clínicas o mesmo poderá realizar o estágio nas seguintes áreas: Laboratório de Análises Clínicas, Laboratório de Análises Toxicológicas, Controle de Qualidade Microbiológico, Banco de Sangue, Distribuição e controle de produtos médico-hospitalares, etc.

No ano de 2006, os alunos do currículo antigo (5o ano – Análises Clínicas) realizaram essa modalidade de estágio em: BOMI Brasil (Biomedical Distribution Mercosur). Libbs Farmacêutica, Laboratório de Análises Clínicas da Faculdade de Medicina da Fundação do ABC e Vitaly Farmácia de Manipulação.
Trabalho de Conclusão de Curso
De acordo com as Diretrizes Curriculares, o aluno deverá, para colar grau, apresentar e submeter à aprovação, um Trabalho de Conclusão de Curso, que pode envolver qualquer campo de conhecimento, dentro do âmbito profissional do Farmacêutico. 


Das considerações dos Especialistas

A especialista, Profa. Dra. Sally Cristina Moutinho Monteiro, após análise do projeto, apresentou Relatório circunstanciado de fls. 267 a fls. 277, favorável à renovação pretendida, ressalvando, porém, a necessidade de uma alteração e/ou complementação no Projeto Pedagógico em razão da falta de clareza quanto às informações relativas à infra – estrutura e laboratórios necessários para o bom andamento do Curso.

Destaca, este Relator que ao final subscreve, serem as informações destacadas pela Especialista importantes e que merecem ser atendidas.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Farmacêuticas, da Faculdade de Medicina do ABC / Santo André, pelo prazo de quatro anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho após homologação deste Parecer pela  Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de abril de 2.008.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de abril de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
     Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                       com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de abril de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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